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melhor que que o goVerno pode fazer em 
favor da imagem do presidente Fer- 

 nando Henrique é encerrar, o quanto 
antes, o ramerrão da reeleição. Por isso, a 
notícia_ que. às lideranças do governo te- 
riam Marcado paraa próxima semana a vo- 
tação etri prirrieiro turno do projeto de 
:emenda constitucional, no plenário da Cã- 
mara dos Deputados, produziu alívio' tão 
grande quanto efêmero: É que; em seguida, 
jorraram informações contraditórias, dando 
Conta de manobras e conchavos cujo único 
objetivo parece ser o de tumultuar ainda 
Mais um ambiente já suficientemente agitado 
pelo , átrito das ambições pequenas que fim-. 
ram da adoção do instituto da reelegibilidade 
objeto de chantagens recíprocas e mútuas: 

O governo nada ganha, jogando no campo 
e nos termos do adyersário. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso, como já dissel 
mos em oútro editorial, não tem competên-
cia para a barganha fisiológica, ao contrário 
da maioria dos políticos que hoje o pressio-
nam para que condicione a aprovação da 
emenda da reeleição ás suas exigências. É 
por isso que insistimo_ S que o governo deve 
Marcar; data próxima e fixa para a votação 
em primeiro turno da emenda da reeleição. 

A primeira vantagem de uma data marca- 

da é que aS posições políticas 
terão de ser definidas com mais 
rapidez-, abreviando -se as nego-
ciaçõeS que tender-à. a custar, 
Mais: para o País e, principal= '  , 
mente, para governo, na, pro-
Porção direta de 'Sua duração. 
Uma vez votada á reeleição, a 
agenda do Congresso ;poáderá.---: 
voltar -à'-, fibrrnalidade ;  com :o 
exame daSreforniaS - institticio 
nais e econõmicas que fiCararri 
'paradas nos últhnos MeSeS.--Tta 
va-se no, CorigresSo -  uma guerra 
psicológica:que não pode durarnmito, sob pe-
na de descrédito' de todos os Contendores por 
parte da opinião pública Em ambiente asSina, 
os maiores disparates assumem fotos de ver:  
dade, nem que Seja por alguns momentos. 

O presidente Fernando Henrique CardOSó 
tem sido ó - grande:Perdedor, desta guerra dé 
atrito entre á virtude e ôvício. O presidente 
não tem nem ao menos pliysique du rôle 
para a demagogia e o jogo fisiológico. Quan-
do se deixa cair em, tentação, a linguagem do 
corpo. denuncia o seu desconforto e 
aquelas Manobras- ,que Só- funcionam sob 
capa da hipocrisia revelam-se pelo que sãô. 
O pior dos Males que esta, guerra suja pela  

reeleição tem causado ao País é 
o desgaste da imagem do presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso. A imagem de serenidade, 

- dë objetividade, de humildade  
no trato com os' que discordam, 
de amor ao diálogo, de senso de 
humor tem sido o pilar de um 
governo marcado pelã serieda 
de e pela busca do bem comum. 
Essa imagem tem atraído a con-
fiança dos brasileiros e tórnadO 
possível a tealização das mu-
danças econõmicas e institucio-

nais que estão transformando o Brasil. 
Ora, desde que o debate em torno da ree-

leição se radicalizou — principalmente de-
pois da, convenção das molecagens do. PMDB 
—, o presidente Fernando Henrique Cardo-
so tem forçado a própria natureza, substi-
tuindo o diálogo pela ameaça de represálias 
e a simpatia por uma fisionomia de Postiça. 
rispidez. Chegou a perder o senso de medidã, 
ao ameaçar o PMDB — não que aquele parti-
do não merecesse a repreensão; era o público 
que n.o merecia assistir ao desmando. E cer-
tamente não atinou para o alcance de suas pa-
lavras, quando invocou o -apoio da "voz rouca 
das ruas". Tudo isso levou o ex-presidente José 
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Sarney, constrangido por ter sido chamado ao 
Palácio do Planalto para ouvir o carão que 
presidente Fernandô Henrique Cardoso pas2- 
sou nos líderes do PMDB, a aconselhar, com; 
grande generosidade, em artigo publicadO'ná 
Folha de S. Paulo'. "A popularidade pode ser 
um mal, quando ela tranSforMa os homeni 
muda-lhes o humor e comportamentos. Deve; 
mos sempre exorcizar esses demõnios." 

É hora, portar: 
E preciso  votar 	to, de o presidente • 

logo a ree le ição,  Fetnando Henti- 
que CardoSo olhat= parà que o 	se no espelho e re- 

governo preserve conhecer-se nele'. A 
a imagem de 	maior dertota nes- 

seriedade 	te episódio não se--  
ria a rejerçaô 4 
projeto de reele1";- 

ção, mas a degradação de uni governo de ele-
vados padrões éticos pelo fisiologismo e pela 
pesporrência. Ganhando ou perdendo o cliv-
reito à reeleição — e a maioria dos -brasilei-
ros deseja que ganhe —, o presidente tem de 
sair logo desse atoleiro moral das "negocia-
ções". Na próxima semana, ou na seguinté, 
que se vote a reeleição, pondo-se fim a um 
espetáculo de "pastelão" que está priVando'O 
governo de seu maior capital: a seriedade. -  

wee enentfflo.~~,, 
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O grande perdedor 	 • t• 
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